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Apresentação

Novas técnicas e métodos para o controle de plantas daninhas vêm 
sendo desenvolvidos. Tecnologias que utilizam o calor para o controle 
já são utilizadas em muitos países há muitos anos, porém, no Brasil, os 
estudos apenas começaram.

Tecnologias como o uso de lança-chamas e da radiação infravermelha 
podem vir a ser essenciais no controle de plantas daninhas. Entretanto, 
faltam estudos e recomendações de uso apropriadas e muito trabalho 
ainda é necessário para o aperfeiçoamento desses equipamentos para 
que se tornem viáveis e seus resultados sejam comprovados pela 
pesquisa.

Essas técnicas, que são consideradas tecnologias limpas, podem  
tornar-se muito importantes no uso agrícola pela diminuição do uso de 
herbicidas no controle de plantas daninhas. Essa redução é desejável 
para que tenhamos segurança alimentar e a preservação do meio 
ambiente.

Neste documento estão reunidas informações sobre a pesquisa de dois 
métodos térmicos de controle de plantas daninhas: o lança-chamas e 
a radiação infravermelha. Os tópicos abordados são: o uso agrícola; a 
legislação para uso na agricultura orgânica; o estado da produção dos 
equipamentos; alguns estudos realizados; e recomendações de uso. 

José Robson Bezerra Sereno
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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Uso de Lança-chamas e 
Radiação Infravermelha 
no Controle de Plantas 
Daninhas
Giuliano Marchi
Marcos Roberto da Silva
Edilene Carvalho Santos Marchi

Introdução

Nos sistemas de produção agrícolas, há uma grande necessidade de se 
controlar plantas daninhas para obter alta qualidade e produtividade. 
As perdas na produção pela competição com plantas daninhas podem 
chegar a 80 % (AREVALO; ROZANSKI, 1991). Esse controle pode ser 
alcançado por meio de tratamentos térmicos e pode ser empregado na 
agricultura orgânica. O controle dessas plantas geralmente é realizado 
por métodos químicos, com o uso de herbicidas, ou mecanicamente, 
com revolvimento do solo. 

Com o revolvimento do solo, novas sementes são transportadas para 
as camadas superficiais do solo e germinam, e outras, da superfície, 
são levadas para camadas mais profundas no solo. Em um sistema em 
que não há revolvimento do solo, o uso de herbicidas é praticamente 
obrigatório para se produzir alimentos. Todavia, o uso de herbicidas 
pode trazer riscos à saúde do aplicador, ao ambiente e ao consumidor 
final. Uma alternativa que pode complementar as práticas de 
controle de plantas daninhas de forma que não haja necessidade de 
revolvimento de solo a cada ciclo cultural é o uso de métodos térmicos 
com o uso de lança-chamas ou de radiação infravermelha. 
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Sem a necessidade de revolvimento do solo a cada ciclo cultural e com 
o emprego do tratamento térmico, o controle de plantas daninhas pode 
ser facilitado. O tratamento térmico pode, ainda, interferir na viabilidade 
das sementes de plantas daninhas presentes nas camadas superficiais 
do solo e o não-revolvimento dessas camadas desfavorecerá a 
germinação de sementes localizadas nas camadas mais profundas 
do solo. Por outro lado, novas sementes oriundas de outras áreas 
infestadas que forem transportadas para os canteiros e germinarem 
poderão ser controladas por uma nova aplicação com o equipamento 
lança-chamas ou o de radiação infravermelha. 

Nos sistemas de preparo em que há revolvimento do solo, o tratamento 
térmico poderá ser utilizado após a emergência das plantas daninhas 
provenientes do banco de sementes do solo, reduzindo também a 
viabilidade das sementes ainda não germinadas expostas à superfície. 

O controle com os métodos de chama e infravermelho na agricultura 
orgânica (tratamentos térmicos) é permitido pela legislação 
internacional e nacional, desde que autorizado pelo Organismo de 
Avaliação da Conformidade Orgânica (OAC) ou pela Organização de 
Controle Social (OCS), segundo Brasil (2008), o que faz do uso de 
lança-chamas ou de radiação infravermelha uma alternativa viável para 
a produção orgânica. Atualmente, a procura por esses equipamentos 
é grande, principalmente por agricultores orgânicos de cana-de-açúcar 
para produção de açúcar orgânico, citros, café, soja (Fig. 1), milho, 
algodão e para a dessecação das ramas de batata (Fig. 2).

A fabricação e a comercialização de equipamentos específicos para o 
controle físico com altas temperaturas praticamente não existem no 
Brasil. Alguns poucos produtores que utilizam essa técnica realizam 
adaptações nos lança-chamas (maçaricos) disponíveis no mercado 
para outras aplicações. A fabricação em escala industrial desses 
equipamentos encontra-se em fase experimental, pois, de acordo 
com os pesquisadores e fabricantes envolvidos na pesquisa, existe 
muita coisa a ser estudada e inovada para a aplicação nas condições 
brasileiras.
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Fig. 1. Aplicação de chama direta na 

cultura da soja no sistema orgânico 

para o controle de braquiária, no 

Centro de Engenharia e Automação 

de Jundiaí, vinculado ao Instituto 

Agronômico de Campinas. 

Fig. 2. Dessecação de ramas de batata. Momentos após aplicação da chama direta no 

Centro de Engenharia e Automação de Jundiaí, vinculado ao Instituto Agronômico de 

Campinas. 
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Apesar da procura pelos produtores por métodos alternativos de 
controle, não há informação do uso dos tratamentos térmicos sobre a 
variação térmica do solo no tempo e em profundidade e seus efeitos 
sobre a disponibilidade de nutrientes ou os efeitos causados na 
qualidade da matéria orgânica do solo. Há também necessidade de 
se avaliar o desempenho desses equipamentos na produtividade das 
culturas, o efeito do calor no solo, na germinação e na viabilidade do 
controle de espécies de plantas daninhas. No sistema de plantio direto, 
há que se tomar cuidado para não se incendiar a palhada. Como o 
equipamento ainda não foi testado em condições de palhada muito 
seca, deve-se testar a técnica antes de aplicá-la em área total.

Tratamento de Áreas Cultivadas

O tratamento térmico com chama ou infravermelho das áreas cultivadas 
pode ser uma alternativa importante para produtores orgânicos por não 
deixar resíduos químicos no solo ou água (BOND et al., 2007). Esse 
fato é muito significativo, sobretudo quando se almejam mercados 
externos. Inicialmente, a aplicação do método de controle físico 
com altas temperaturas destinava-se aos produtores que praticam a 
agricultura orgânica, os quais limitam o uso de defensivos (SILVA, 
2008). 

Atualmente, com o movimento crescente da produção integrada, a 
técnica surge como promissora alternativa, considerada uma tecnologia 
limpa. Segundo Virbickaite et al. (2006), o controle térmico de plantas 
daninhas anuais é 22,5 % mais eficiente que o método mecânico. 
Entretanto, para plantas daninhas perenes, o método mecânico é 32 % 
mais eficiente. Muitas técnicas foram desenvolvidas para o uso do 
lança-chamas, como o plantio de sementes em áreas não revolvidas, 
com aplicação de chama (RASMUSSEN, 2003) e até mesmo em 
pós-emergência em tomate e repolho (WSZELAKI et al., 2007), entre 
outras. O controle térmico de plantas daninhas é também atrativo 
economicamente. Nemming (1994) conclui em seu estudo que o uso 
da chama é mais barato que o controle manual, mas é mais caro que a 
aplicação de herbicidas. 
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Legislação sobre Uso da Chama 
e Infravermelho no Controle de 
Plantas Daninhas na Agricultura 
Orgânica 

No cenário internacional, a legislação para produção de alimentos 
orgânicos com o uso do tratamento com chama para o controle de 
plantas daninhas é permitido pelos seguintes órgãos: Programa Conjunto 
de Padrões Alimentares da Organização de Agricultura e Alimentos 
das Nações Unidas/Organização Mundial da Saúde (FAO/WHO, 2008); 
Normas Nacionais para Produção de Produtos Orgânicos e Biodinâmicos 
da Austrália (AUSTRÁLIA, 2008); Conselho das Comunidades 
Européias (CONSELHO DAS COMUNIDADES EUROPÉIAS, 2004); 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (UNITED STATES, 
2005); Departamento de Eventos Ambientais, Alimentares e Rurais 
do Reino Unido (UNITED KINGDOM, 2006); e Federação Internacional 
de Movimentos da Agricultura Orgânica - IFOAM (INTERNACIONAL 
FEDERATION OF ORGANIC AGRICULTURE MOVEMENTES, 2008). 

A partir dos padrões básicos da IFOAM é que se originam as legislações 
específicas dos países, que, por sua vez, podem ser mais restritivas 
(nunca menos) que as da IFOAM. Existem poucos ensaios realizados 
no Brasil sobre o controle de plantas daninhas com tratamento térmico 
em áreas agrícolas. Alguns estudos foram realizados com sucesso com 
tratamento térmico para o controle de plantas daninhas em ambientes 
aquáticos (MARCHI et al., 2005; NEGRISOLI et al., 2006); na cultura 
do citros (SILVA; DANIEL, 2006); em café orgânico (VOLPATO et al., 
2006); e na formação de mudas de cafeeiro (MIRANDA et al., 2007). 

A referência que rege as normas para agricultura orgânica sobre 
controle de plantas daninhas com tratamento térmico atualmente no 
Brasil permite o uso de lança-chamas ou de radiação infravermelha. 
A recente instrução normativa nº 64, de 18 de dezembro de 2008 
(BRASIL, 2008), regulamenta as técnicas para uso nos sistemas 
orgânicos de produção animal e vegetal e define os procedimentos 
básicos para produção orgânica vegetal. Esse documento recomenda a 
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prática de capina térmica como forma de controle de plantas daninhas 
desde que autorizado pelo Organismo de Avaliação da Conformidade 
Orgânica (OAC) ou pela Organização de Controle Social (OCS). Apesar 
de permitido pelos órgãos internacionais, não há informação quanto 
à disponibilidade de nutrientes ou os efeitos do uso dos tratamentos 
térmicos na qualidade da matéria orgânica do solo, o que é uma grande 
preocupação dos agricultores orgânicos quanto ao uso da técnica.

Equipamentos, Estudos e 
Recomendações para Uso de 
Lança‑chamas e Infravermelho no 
Controle de Plantas Daninhas

Equipamentos para o controle térmico de plantas daninhas têm sido 
desenvolvidos em vários países (HOLMØY; NETLAND, 1994) e em 
diversos formatos. Lança-chamas costais são possibilidades de uso 
para produtores em pequena escala (BOWMAN, 2002; PERUZZI et al., 
2007), mas pode ser utilizado um equipamento de maior porte acoplado 
a tratores com maior potencial de uso para aplicação em grandes áreas. 
A produção de equipamentos para o controle de plantas daninhas por 
lança-chamas e por radiação infravermelha no Brasil se encontra em 
fase experimental (SILVA; DANIEL, 2006) (Fig. 3).

Fig. 3. Modelo Experimental 

(protótipo) de queimador 

de radiação infravermelha 

montado no Centro de 

Engenharia e Automação 

de Jundiaí, vinculado ao 

Instituto Agronômico de 

Campinas. Fo
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Há vários equipamentos de tratamento térmico usados atualmente 
no exterior em cultivos orgânicos; o lança-chamas e a radiação 
infravermelha estão entre os mais eficazes. Ambos usam o gás 
liquefeito de petróleo (GLP) como combustível (ASCARD, 1995). A 
radiação infravermelha é produzida quando os lança-chamas aquecem 
superfícies cerâmicas ou metálicas, que irradiam o calor para as plantas. 

Ascard (1998) comparou os lança-chamas, de chama e de radiação 
infravermelha, em experimentos de campo com mostarda (Sinapis alba 
L.) e, em geral, os lança-chamas de chama foram os mais efetivos 
porque produzem maior temperatura. Entretanto, o estudo de lança-
chamas de radiação infravermelha no controle de plantas daninhas é 
muito importante para a região do Cerrado, pois pode tornar possível a 
utilização do controle térmico de plantas daninhas em áreas sob plantio 
direto sem a queima da palhada. 

O uso desses métodos pode ser usado para controle total (Fig. 4) da 
vegetação ou para remoção seletiva das plantas indesejadas (Fig. 5 
e 6). A seletividade pode ser conseguida com a aplicação em pré-
emergência ou em pós-emergência da cultura, com a proteção da 
cultura contra a chama ou com o uso de espécies tolerantes.

Fig. 4. Dessecação de ramas de batata por chama direta no Centro de Engenharia e 

Automação de Jundiaí, vinculado ao Instituto Agronômico de Campinas.
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Fig. 5. Flamejador para 

aplicação dirigida em 

culturas anuais (milho) 

no Centro de Engenharia 

e Automação de Jundiaí, 

vinculado ao Instituto 

Agronômico de Campinas. 

A chama é necessariamente um tratamento de contato foliar, 
pois mata pela onda de calor intensa (BOND; GRUNDY, 2001). 
Aumentando a temperatura para mais que 58 ºC, garante a morte 
da planta daninha. Essa temperatura pode ser atingida de 0,5 s 
a 2,0 s com o uso de tratamentos térmicos (VIRBICKAITE et al., 

Fig. 6. Aplicação de chama 

direta na cultura da soja 

no Centro de Engenharia 

e Automação de Jundiaí, 

vinculado ao Instituto 

Agronômico de Campinas - 

resultado 7 dias. 
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2006). Segundo Pitelli (1987), as sementes de plantas daninhas são 
bastante tolerantes, porém não há dados na literatura que indiquem 
quais espécies ou quão tolerantes são elas ao calor. Sabe-se que o 
tratamento térmico é utilizado com sucesso na quebra de dormência 
de sementes de plantas daninhas, como de sementes de capim-
colonião (Panicum maximum Jacq.; (MARTINS; SILVA, 1998) e 
braquiária (Brachiaria brizantha cv. Marandu; (MARTINS; SILVA, 
2001). Testes têm mostrado que, para ter uma proteção completa 
contra a germinação de sementes de plantas daninhas, é necessário 
aquecer o solo a 70 ºC. Esse tratamento requer cerca de 5,8 GJ ha-1 
para se concretizar (JØRGENSEN et al., 2008).

O calor gerado pelo lança-chamas rompe as células das plantas. O uso 
do lança-chamas parece não reduzir a emergência das plantas daninhas 
e, até mesmo, pode aumentar a germinação de algumas espécies 
(ASCARD, 1995), fato que precisa ser mais bem estudado, pois 
depende de espécie para espécie. Entretanto, ao contrário dos métodos 
mecânicos de controle, não há distúrbio do solo que possa causar um 
novo fluxo de emergência de plântulas após a aplicação. Em adição, os 
lança-chamas têm a vantagem de poder serem usados quando o solo 
está muito úmido ao contrário dos cultivadores mecânicos (BOND et al., 
2007). Como a transmissão de calor declina com a queda da umidade 
do solo (HANSSON; MATTSSON, 2002), a aplicação da chama durante 
o período da manhã é preferível ao da tarde, sendo que a temperatura 
da superfície do solo (de 0 cm a 15 cm) atingiu 70 ºC (WSZELAKI 
et al., 2007).

O efeito dos lança-chamas em organismos não-alvo ainda não foi 
bem investigado, mas não foram encontrados efeitos na atividade, 
densidade ou variedade de abelhas de solo (Carabidae) (DIERAUER; 
PFIFFNER, 1993). A biomassa microbiana na profundidade de 0 mm 
a 5 mm foi reduzida em 19 % quando os solos foram tratados com 
lança-chamas usando a intensidade de 4.600 MJ ha-1, que corresponde 
a 100 kg de propano por ha-1 (RAHKONEN et al., 1999). Esses autores 
concluem que o perigo de decréscimo da atividade microbiana no solo, 
que é um importante fator de qualidade do solo, é pequeno.



20 Uso de Lancha-chamas e Radiação Infravermelha...

Conclusões

As técnicas térmicas, como o lança-chamas e a radiação infravermelha, 
podem ser muito úteis no controle de plantas daninhas após 
desenvolvidas as recomendações de uso apropriadas e aperfeiçoadas 
pela pesquisa.

Essas técnicas podem vir a ser muito importantes pela diminuição do 
uso do controle químico de plantas daninhas de forma que os riscos de 
contaminação ambiental, do operador e do consumidor, por produtos 
químicos sejam menores.

As técnicas térmicas são consideradas tecnologias limpas, que não 
deixam resíduos no solo ou nos alimentos e são permitidas pelas normas 
de produção orgânica de alimentos pela legislação de diversos países. 
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Flame and Infrared Use for 
Weed Control

Abstract

Thermal weed control is currently used in Europe and North America. 
In Brazil equipments for thermal weed control are still being developed. 
This technology is assumed clean and contributes to reduce herbicide 
use. Methods such as flamers, also known as weed burners, and 
as infrared radiation, may become essential equipments used in 
agriculture for weed control in the near future. However, there is need 
of research supporting development of this kind of equipments for 
proper commercial use. The present document brings information on 
weed control with flame and infrared technology, the state of the art, 
legislation, studies, and use recommendation. 

Index terms: thermal weed control, weed burner, infrared radiation, 
legislation, organic agriculture.   
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